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FRANGOS DE CARNE – DESAFIOS DO SISTEMA 

IMUNITÁRIO  

 

As estirpes de frangos de carne actualmente utilizadas são, na minha opinião, 
desajustadas quanto aos parâmetros de equilíbrio fisiológico. 

Dito de outra maneira, a selecção genética dos últimos anos proporcionou uma 
melhor eficiência produtiva a todos os níveis: índice de conversão, velocidade 
de crescimento, conformação da carcaça, etc. No entanto, para os frangos 
actuais, a tal pressão de selecção não foi igualmente eficaz no 
desenvolvimento dos sistemas respiratório, digestivo, cardiovascular, estrutura 
esquelética, assim como da imunidade.  

Trabalhamos hoje com animais mais sensíveis que nos obrigam a ter cuidados 
reforçados em tudo o que diz respeito a higiene, maneio geral e alimentação. 
Além disso, a utilização de antibióticos está muito mais limitada, o que nos 
obriga a um esforço sério para que todas as “conquistas” relacionadas com a 
melhoria dos índices zootécnicos possam ser uma realidade.  

Neste aparente dilema da produção actual, podemos tirar lições do passado e 
da produção de aves não intensiva. Refiro-me às aves da aldeia, as que são 
criadas na “capoeira do quintal”. Para além da maior rusticidade, os ovos são 
incubadas pelas mães, e os pintos vivem com elas a primeira fase das suas 
vidas. Está assim favorecida a colonização precoce do intestino das aves 
jovens pela microbiota materna. Este facto favorece a resistência e a saúde em 
geral, por maturação rápida do sistema imunitário das aves jovens. 

O sistema imunitário das aves tem particularidades importantes face aos 
mamíferos, por exemplo. Não possuem gânglios linfáticos, mas em 
contrapartida existem importantes agregações de células linfoides ao longo do 
trato intestinal e de outras mucosas. Este tecido linfoide representa perto de 
70% do total das células de defesa do sistema imunitário total. Assim, para 
além da digestão e absorção de nutrientes, o sistema imunitário do intestino 
tem uma importância vital na protecção contra as agressões externas. 
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É verdade que os modernos sistemas de incubação permitem o nascimento de 
grandes quantidades de pintos em simultâneo. Mas também é verdade que 
neles não existe uma “mãe galinha” que facilite a colonização precoce do 
intestino do pinto recém-nascido.  

Se contarmos com a janela de incubação, com as operações de escolha e 
posterior transporte dos animais para a exploração, podemos ter um intervalo 
de tempo de um dia ou mais, até que o pinto tenha acesso ao alimento. Apesar 
de não substituir a mãe, a alimentação precoce torna-se fundamental, tanto 
para o desenvolvimento das vilosidades intestinais (e consequente benefício da 
digestão e absorção do alimento), como para o desenvolvimento do tecido 
linfoide existente neste órgão. 

Em termos práticos, para além dos outros factores de higiene e maneio, quanto 
mais cedo os pintos tiverem acesso a um alimento de qualidade, maiores são 
as hipóteses de sucesso do bando. 
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